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RUA JORGE DE FIGUEIREDO CORRÊA 

Lei n2 1780 de 26-06-1957, Artigo 12, Inciso 31 

Formada pela rua 14 do armamento Taquaral, rua 6 da 

Chá cara ^Primavera - prolongamento, ma 6 do Jardim Professora Tarcilla 

e ma 6 do Jardim Professora Tarcilla - continuação 

Início na avenida Dr. Heitor Penteado 

Termino na ma Jasmim 

Parque Taquaral 

Ohs. Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de Cam- 

pinas Ruy Hellmeister Novaes. 

JORGE DE FIGUEIREDO CORRÊA 

Jorge de Figueiredo Corrêa foi um fidalgo português, nas- 

cido em Listoa e Falecido em 1552. Foi escrivão da Fazenda Real, haven 

do estado no Brasil com a frota de Pedro álvares Cabral. Quando D.Hoão 

III loteou o Brasil em capitanias hereditárias, por carta de 27-*;j'alho- 

1534» coube a Jorge de Figueiredo Corrêa, a de Ilhéus. Jorge Corrêa fi 

nanei ou sua instalação com bens de sua propriedade e gastando 12,000 

cruzados. A capitania compreendia 50 léguas de costa, desde a baia de 

Todos os Santos até o rio Santo Antonio. Jorge de Figueiredo Corrêa 

nunca veio cuidar pessoalmente de suas terras, limitando-se a enviar 

ao Brasil, uma frota confiada a um pobre fidalgo castelhano Francisco 

Romeiro. Aqui chegando Francisco Romeiro, estabeleceu-se no Morro de 

São Paulo, transferindo depois a sede da Capitania para o local onde 

hoje se ergue a cidade de Ilhéus. A intriga não poupou Francisco Ro- 

meiro, que processado e condenado, retornou a Portugal. São Jorge dos 

Ilhéus foi a mais importante povoação da capitania, que compreendia 

outras menores, logo ao sul da baia de Todos os Santos• Não obstante 

ser dirigida por preposto, a capitania progresiu relativamente bem: 

fornecia farinha de mandioca e gado à capital, sendo também boa produ 

tora de açúcar. Ainda assim, Jorge de Figueiredo Corrêa morreu na mi- 

séria, e após sua morte seus filhos venderam a capitania a Lucas Girai 

des. 
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LEI N." 1780, DE 26 DE JUNHO DE 1957 

Dó nome a d:versas ruas da cidade 
A Câmara Municipal decreta e eu. Prefeito do Município de Campinas promulgo a 

seguinte Lei: 
Artigo 1.° — Passam a ter a denominação abaixo as vias púnlicas seguintes: 

| — LATINO COELHO — rua 1 do árruamento da Fazenda Taquaral, que tem 
início no rua 14 do mesmo arruamento; ; 

2 — FERNÃO LOPCS — via pública que abrange a rua 5 do arruamento da 
Fazenda Taquaral e rua 30 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na rua 14 do pri- 
meiro arruamento; 

3 — FERNÂO DE MAGALHÃES — rua 6 do arruamento da Fazenda Taquara!, ' 
que tem início na rua 14; 

4 *— EGAS MOMIZ — rua 16 do arruamento da Fazendo Taquara!, que tem início 
na rua 14; 

5 — JAIME DE SEQUIER — rua 7 do arruamento da Fazenda Taquaral, que tem 
início e término na avenida perimctral; 

6 -— GIL VICENTE — via pública que abrange a rua 28 do Jordim N.S AuxÜia- 
izrz z r.:z 22 Jo Ju í\.üc.nuu Tuquw.ul, icndo inicio nu uvenida lü ao primeiro 
loteamento; 

7 — P.-.DRE ANTONIO VIEIRA — via pública que abrange as ruas 23 e 24 do 
arruamento da Fazenda Taquara!, e que tem início na rua 12 do mesmo arruamento; 

8 — ALMEipA GARRET — via pública que abrange a avenida 10 do Jardim N.S. 
Auxiliadora e rua 12 do arruamento da Fazenda Taquaral, que tem início na Rua Carolina 
Fforence; 

9 •—- PADRE MANUEL EERNARDES — via pública que abrange a ávenida 9 do 
Jardim N.S. Auxiliadora e a rua 8 do arruamento da Fazenda Taquaral, que tem início 
na Avenida Perimctral do último arruamento; 

10 — MANUEL MARIA BARBOSA DU EOCAGE — rua 21 do arruamento da Fa- 
zenda Taquaral, que tem início na rua 23 e término na rua 5. 

11 — TEÓFILO BRAGA — rua 14 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na 
Avenida 1; •. 

12 — CAMILO CASTELO BRANCO — rua 13 do Jardim N.S. Auxiliadora, que 
tem início e término na rua 14 do mesmo arruamento; 

13 — INÊS DE CASTRO — via pública que abrange as ruas 8 e 12 do Jardim 
N.S. Auxiliadora, tendo início na avenida 4 e término na rua 14; 

14 — JOÃO DE DEUS — rua 7 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na rua 
Baronesa Geraldo de Rezende e término na rua 8; - " 

15 —.BARTOLOMEU DIAS — rua 15 do Jardim N. S. Auxiliadora, que tem início na 
avenida 1 e término na rua 12; 

16 — JÚLIO DINIS — via pública que.abrange os avenidas 1 e 3 do Jordim N.S. 
Auxiliadora, e que tem início na Rua Baronesa Geraldo de Rezende; 

17 — EÇA DE QUEIROZ — ruo 4-A ao Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início 
na rua 5-A e término na rua 1-A; ' 

18   FIALHO. DE ALMEIDA ■— rua 5-A do Jordim N.S. Auxiliadora, que tem 
: início na rua 1-A e término na avenida 1 do mesmo arruamento; j iç   GUERRA JUNQUEIRA — rua 6-A do Jardim N.^. Auxiliadora, que tem 
* início na rua 1-A e término na rua 4-A; ~ 

20   ALEXANDRE HERCULANO — rua 3-A do Jordim N.S. Auxiliadora, que tem 
início na rua 6-A e término na rua 7-A, 

21   PERÒ VAZ CAMINHA — rua 2-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
í início na rua 6-A e término no rua 7-A; _ ^ , ... , 

22   D. MANUEL, O VfcN I OKkMO — rua /-/-% ou     , m— 
tem início no rua 1-A e término na rua 4-A; ... . ' • 23  «GASPAR DE LEMOS — rua 9 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem inicio 
na ruo 1-A e término na rua 4-A; • ' • 24   ANDRÉ GONÇALVES — rua 4 do arruamento da Fozenda íaquarol, que 
tem início na rua 3 e término nc mesma;   

25   GONÇALO COELHO — rua 18 do arruamento da Fazenda Taquaral, que tem 
início na rua 7 e término na rua 2; . j 

26   MARTIM AFONSO — ávenida A do arruamento da t-ozenda Taquaral, que 
tem início na avenida perimetrai; . o rur. 27   PERO'LOPES — via pública que abrange a rua 6 do ^ardim Campinas e rua 
do Jardim Belo Vista e que tem início na Rua Vital Brasil; 

2a   VASCO FERNANDES COUTiNHO — rua i-A do. Jardim N.S. Auxiliadora, 
oue tem início na rua 2 e termino na rua 10; 

29   DUARTE COELHO rua 1 do loteam-.nto de Rafael Bonavita e outros,_ a 
qual tem início na Rua Armando Sales de Oliveira; 3Q   FRANCISCO PEREIRA COUT1NHO — rua 15 do arruoniento do Porque Taqua- 
ral,. com início na Rua Armando Salíes de Oliveira (atual estrada p/ Mogí-Mirim) e . 
término na mesma; _ / 

t, 3]  ; JORGE DE FIGUEIREDO CORRÊA — rua 14 do arruamen.o da razenda laqua- W 
A ral, com início na rua 13;   , \ • 32   PERO DE CAMPOS TOURINHO — rua 20 do arruamento do Parque laquaral, 

rom início na rua 1 5 e término na mesma, . ■» . 33    PERO DE GÕ3S — rua 19 do arruamento do Paraue Tonuarnl. rnm mirm 
• Kua Armando bailes de Oliveira e término na rua 15; ^ . ' 

34 ...  DIOGO ALVARES —^ avenida 1 da Vila Nogueira, com inicio «na Rua Armando 
Saües de Oliveira;. ' • . , . ' 35   TOMÉ DE SOUSA — ruo 6 da Vila Nogueira, com inicio na rua 2 e termino 
na °36'  DUARTE DA COSTA — rua 2 da Vila Nogueira, com início e término na rua 
5 da mesma ^ ^ ^ ^ Nogueira, com início na rua 1 e término no 

rUa ^38 — D. JOÃO VI — rua 7 da Vila Nogueira, com início na rua 2 e .término na 
rUa 38 __ p. JOÃO VI — rua 7 da Vila Nogueira, com início na rua 2 e .término na 
ruo 4; . , . . 

39 MARQUÊS DE POMBAL — rua 3 da Vila Nogueira, com micio na rua 4 e 
término na rua 7; . . , . . _ . 

40   VASCO DA GAMA — rua 9 da Vila Nogueira, com.inicio na rua 3 e termino 
n0 ^41 D. AFONSO HENRIQUES — rua 4 da Vila Nogueira, com início e término na 
rua 2; . » • o 

42   D.a LUISA .DE GUSMÃO.— rua 1 da Vila Nogueira, com inicio na Kua 
Armando Salles de Oliveira; . . 43   NUNO ÁLVARES PEREIRA — via publica que abrange as ruas lü .e o da 
Vila Nogueira, e que tem início na confluência da rua 19 com a avenida 1; 44*  TOMÁS RIBEIRO — rua 15 da Vila Nogueira, com micio na rua IU e 
término na rua 1. 

Artigo 2.°   Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições cm contrário. . mr*? * 

Paço Municipal de Campinas, aos 26 de Junho de 19j7. 
Ruy Hellmcistcr Novaes 

Prefeito Municipal 
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-RUA JORGE DE EIGlEJIIiEDO COHKÊA 

(Denominação dada pela lei n2 1780, de 2G-junho-1957, 

à rua 14 do armamento da Pazenda Ta paaral^mom ini- 

cio na ma Armando o alies de Oliveira e tcrmiTro na 

ma 15. Inicia-se na ma Jasmin e termina na ma Per 

cilio Peto, no Parque Taxuaral.) 

'Fidalgo português. IIaocido em Lisboa e falecido em 1552. 

Escrivão da Pazenda Real, veio ao Brasil pela primeira vez com a 

frota de Pedro Alvares Cabral. Ao ser feita por D. João III a primei 

ra distribuição de capitanias hereditárias, coube-lhe, por carta de 

26-7-1534» a de Ilhéus. Corrêa financiou sua instalação com bens 

de suas propriedades, nela interessando Mem de Sá, Fernando Álvares 

e Lucas C-iraldes e gastando ele próprio 12.000 Cruzados. A Capita- 

nia compreendia 50 léguas de costa, contadas da Ilha de finharé»en- ; 

tre a Bahia de Todos os Cantos e o Rio Santo Antonio. 0 donatário 1 

nunca veio cuidar pessoalmmte de eras terras, bem cor}o mus ruces- ; 

sores» um filho seu homonimo e o ouhro, Jeronimo de Figueiredo Alar 

cão. São Jorge dos Ilhéus fora- a mais importante povoaçfto da Capita- ; 

nia que compreendia outrasmenores» logo ao sul da Bahia de Todos os . 

Santos. Jorge Corrêa limitou-se a enviar ao Brasil, una f-ota confia- 

da a um pobre fidalgo castelhano Francisco Romeiro. Este, a.jui che- 

gado, estabelecue-se no ISorro de São Paulo, mudando depois a sede da 

earita-íhír! nara o local onde hoje se ergue a cidade de Ilhéus. A m- 

tiúgu m não o poupou, f ■.'c-ces>:: .do o condomdo, doi .ceoolhido e.o 

Lii-ocirOfc Ab.íolvido, recebeu do donatário Jorge iignc.inedo a meara 

missão' de cuidar de suas terras no. América Portuguêsa. Os filhos do 

o -h a-c. + ■' ri o de Ilhms, agá; sua rocto, r:, :■ • far >éria, »v en- 

• . a Caginraia» com a real lic-:a,iga» por 4o25 Ccuz-.dos a Lucas Gi- 

ra Ides . 

(Eutraído da gég. 129 do "Oiciotário de hiato- 

i»ía do frssjii' :-or .'a; tono 'àa locar a. a., 

Editora Globo, 1969) 


